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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 


Apareceu um homem enviado por Deus, chamado João. Veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos acreditassem por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz. Foi este o testemunho de João, quando os judeus lhe enviaram, de Jerusalém, sacerdotes e levitas, para lhe perguntarem: «Quem és tu?». Ele confessou a verdade e não negou; ele confessou: «Eu não sou o Messias». Eles perguntaram-lhe: «Então, quem és tu? És Elias?». «Não sou», respondeu ele. «És o Profeta?». Ele respondeu: «Não». Disseram-lhe então: «Quem és tu? Para podermos dar uma resposta àqueles que nos enviaram, que dizes de ti mesmo?». Ele declarou: «Eu sou a voz do que clama no deserto: ‘Endireitai o caminho do Senhor’, como disse o profeta Isaías». Entre os enviados havia fariseus que lhe perguntaram: «Então, porque baptizas, se não és o Messias, nem Elias, nem o Profeta?». João respondeu-lhes: «Eu baptizo na água, mas no meio de vós está Alguém que não conheceis: Aquele que vem depois de mim, a quem eu não sou digno de desatar a correia das sandálias». Tudo isto se passou em Betânia, além do Jordão, onde João estava a baptizar. 


1 –LEITURA: O que diz o texto? 
Perguntas sobre a leitura 

• Qual era a missão principal de João? 

• Que relação tinha a luz verdadeira com João? 

· A quem enviaram para perguntar a João quem ele era e quem o enviava? 

• Qual foi a resposta de João? 

• Quem viria depois de João? 

• Que autoridade terá o Messias? 

Indicações para a leitura 

A liturgia deste terceiro domingo do Advento coloca-nos em alerta com um texto dos 

mais profundos de toda a literatura bíblica. Trata-se do prólogo de São João o evangelista. Possivelmente nos primeiros cristãos foi um hino muito profundo, que reconhece que Jesus é a Palavra Eterna que o Pai pronuncia para salvar-nos. 

João começa com um tema fundamental: antes que existisse toda a criação, já existia “Aquele” que é a Palavra. Para os hebreus, Palavra e pessoa se relacionam profundamente. Por isso, quando se proclama a Leitura da Bíblia, se diz: Palavra do Senhor, que quer dar uma clara demonstração de nossa fé em Jesus, o Cristo, o esperado que por sua vez é a Palavra do Pai. 

Dar a palavra ou “dou-te a minha palavra” é hoje em dia sinónimo de que vou cumprir o que prometi. E em Deus, que é perfeito, sua mesma Palavra é acção permanente. Por isso, este prólogo de São João faz uma síntese de todo o Antigo Testamento, falando desde a criação que se faz por meio da Palavra de Deus e sem sua Palavra, nada se faz. Por isso a eficácia da Palavra. 

Talvez, queridos amigos, para poder entender melhor tudo isto, deveríamos situar-nos no contexto de João. Já se passaram muitos anos depois da morte e ressurreição do Senhor e João quer deixar uma síntese de tudo vivido com Jesus e celebrado com a comunidade. E em meio a tudo isso, nos deparamos com uma grande mistura de culturas encontradas nestes textos. 

Aqui João faz um relato de tudo o que vai escrever depois. É como a primeira página de um jornal onde estão todos os titulares que se podem ver nas páginas seguintes com maior detalhe. 

A Palavra que existia, é princípio de tudo e na Palavra estava a vida, e toda a vida nasce da Palavra. Encontramo-nos agora no texto, que nos apresenta uma nova criação. Um mundo novo, um novo destino para seguir. 

E esta vida, a vida verdadeira, a vida com maiúscula, a vida que chega até a eternidade, é a verdadeira luz que ilumina a vida de todos os seres humanos. E quando a luz brilha, as trevas fogem. A escuridão desaparece. 

O texto apresenta-nos, assim como no domingo passado, a João Batista, que busca convencer-nos a crer na luz. João não era a luz, porém veio falar da luz!

Então muitos chefes religiosos vieram perguntá-lo quem ele era. João, depois do interrogatório anuncia que está preparando o caminho para a chegada do Messias, da Palavra que se fez homem para salvar-nos, ou seja, preparando o caminho de Jesus, o Cristo. É Ele quem trará o novo baptismo, ou seja, quem nos ensinará verdadeiramente a “entrarmos” no mistério completo de Deus. 

2 –MEDITAÇÃO: 
O que me diz o texto? O que nos diz o texto? 

Perguntas para a meditação. Diante de um texto tão importante, devo perguntar-me: 

• Em que medida sou um anunciador da Boa Notícia? 

• O que estou a fazer agora para poder dizer que estou a proclamar o evangelho? 

• O que me diferencia dos outros quando digo que sou seguidor da verdadeira luz? 

• Quais são os impedimentos que coloco para não levar a Boa Notícia? 

3 – ORAÇÃO:

O que digo a Deus? O que dizemos a Deus? 

A oração é a resposta que damos a Deus que se manifesta primeiramente a nós. 

Obrigado, Senhor, 

porque nos enviaste mensageiros. 

Assim como enviaste João Baptista 

que te abriu o caminho. 

Hoje estamos conscientes de que mesmo depois de tantos anos 

podemos crer em Ti, 

porque muitos foram os enviados 

que levaram tua luz aos demais. 

Hoje a minha fé apoia-se numa grande corrente 

de homens e mulheres de fé, 

que deram suas vidas, os seus testemunhos até ao martírio 

para que creiamos que Tu és a luz do mundo, a luz verdadeira. 

Que tudo mais são como fogos de artifício que explodem e desaparecem. 

O único que permanecerá até o fim do mundo és Tu Senhor e irás mais além do fim dos tempos, 

Tu seguirás para sempre na Eternidade. Deus de Deus, Luz de Luz. 

Pedimos a Ti Senhor, 

que assim como nos dás a luz, que também nos dês a força de caminhar na luz. 

E muito especialmente te pedimos que nos ensines a conduzir nossos irmãos 

para a tua luz verdadeira. 

4 –CONTEMPLAÇÃO: 

Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem? 

Podemos seguir repetindo frases como: 

Senhor, sê a luz da minha vida. 

Senhor dá-me tua luz, para partilhar com os irmãos. 

5 -ACÇÃO 

Com que me comprometo? Com que nos comprometemos? 

Propostas pessoais 

• Posso intensificar a minha oração buscando todos os textos que se relacionam com a luz na Sagrada Escritura. Fazer uma análise do que significa viver na luz e quais são minhas trevas, para que a Luz de Cristo também as ilumine. 

Propostas comunitárias 

• Estando em grupo, façamos uma celebração litúrgica com algum símbolo da luz. Cantemos a Jesus, a luz do mundo e nos proponhamos a aproximar-nos de pessoas que segundo os critérios do mundo podem estar vivendo nas trevas. Advento é um momento especial para realizar obras de caridade. Buscar alguma penitenciária para visitar os prisioneiros e falar-lhes da luz verdadeira. Ou visitar enfermos no hospital que se sintam sozinhos e nas trevas ou a crianças órfãs, para falar-lhes da luz e do amor do Senhor. 

